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Resumo

Este artigo explora os poemas de pessoas em reclusão do ponto de vista da pesquisa poé-
tica. Neste sentido, com base nos poemas-testemunho recolhidos nas prisões de Coimbra 
(EPC) e de Santa Cruz do Bispo Feminino (EPSCBF), procurar-se-á demonstrar as poten-
cialidades da pesquisa poética para o estudo das realidades prisionais, através da análise 
crítica dos textos. Para tal, partimos dos princípios de que o poema é um rizoma e que 
o/a poeta é um/a artesão/ã da língua(gem), com o intuito de evidenciar que os poemas-
-testemunho são uma ferramenta produtiva para a desconstrução do discurso prisional.

Palavras-chave: prisão, discursos, pesquisa poética, poemas-testemunho. 

Abstract

Welcome to the Factory of Disappointments!: The prison (anti)language

This article explores inmates’ poems through a poetic inquiry approach seeking 
an argumentative discussion on the potentialities of poetic insights that examine 
prison context realities. This research study focuses on the poetic and thema-
tic analyses of witness poems written by inmates from prisons in Coimbra and a 
female incarceration facility located in Santa Cruz do Bispo, Portugal. In order to 
demonstrate that witness poems are a powerful tool to deconstruct the prison lan-
guage, one should consider poetics as a rhizome and poets as language craftsmen.

Keywords: prison, discourses, poetic inquiry, poetry of witness.
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Résumé

Bienvenus à l’Usine des Frustrations !: l’(anti)langage carcéral

Cet article explore les poèmes des personnes en détention du point de vue de la recher-
che poétique. Dans ce sens, à partir des poèmes-témoignages recueillis dans les prisons 
de Coimbra et de Santa Cruz do Bispo Feminino, l’objectif est de démontrer le potentiel 
de la recherche poétique pour l’étude des réalités carcérales grâce à l’analyse critique des 
textes. Pour cela, il faudra partir du principe que le poème est un fondement et que le/la 
poète est un artisan de la langue/du langage, dans le but de mettre en évidence le rôle des 
poèmes-témoignage en tant qu’outil productif pour la déconstruction du langage carcéral.

Mots-clés: prison, discours, recherche poétique, poèmes-témoignage.

Introdução 
Os três andamentos principais que estruturam este artigo partem de poemas 
resultantes de oficinas de escrita criativa realizadas no EPC, em 2013, e no 
EPSCBF em 2015. Estas oficinas, desenvolvidas por mim e por iniciativa pró-
pria ainda durante a licenciatura em Português, surgem na sequência de outros 
projetos poéticos que vinha dinamizando com comunidades silenciadas. 

A oficina em Coimbra decorreu durante um mês, tendo cada sessão a 
duração de aproximadamente duas horas, duas vezes por semana na parte da 
tarde. Já a de EPSCBF realizou-se ao longo de uma intensiva semana, duas 
horas em cada manhã e em regime de substituição das aulas escolares do 9º 
ano. Aspeto este que assinala logo uma diferença entre os projetos, na medida 
em que enquanto que no EPSCBF a turma foi escolhida pela instituição, em 
Coimbra as oficinas eram abertas e, por isso, tiveram sempre participantes 
diferentes e de diversos níveis de escolaridade. Outra diferença entre os proje-
tos é que o primeiro tinha como objetivo final a construção e apresentação de 
uma performance aberta, tanto à comunidade intramuros quanto à extramu-
ros, enquanto que no EPSCBF trabalhámos no sentido de construir uma fan-
zine. Contudo, a meio de ambos os processos surgiu a possibilidade de elaborar 
uma obra literária, pelo que daí resultou a edição do Poesia há. Solta! (A Equi, 
2013), e do Mulheres Guerreiras – A Caminho da liberdade (Gonçalves, 2017), 
cujos poemas servirão de base para este artigo.

Apesar dos distintos objetivos finais ambos os projetos tiveram uma meto-
dologia semelhante e altamente flexível. As sessões começaram sempre com a 
leitura de textos de autoria própria. Implicaram, sobretudo, a desconstrução 
do significado de poesia a partir da interpretação de um conjunto de poemas 
pré-selecionados – dos mais canónicos aos mais experimentais, e cuja dinâ-
mica estimulou a realização de exercícios de escrita criativa. Pautadas por uma 
lógica horizontal, democrática e colaborativa, as sessões deram primazia à 
vontade das pessoas em detrimento dos objetivos diários das oficinas, inte-
ressando mais o debate suscitado pelos textos do que o plano das sessões. Tal 
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como nos diz Buzz Alexander (2011), “It is essential that I do not have in mind 
something that must be asked, said, or known in a given session” (p. 167), 
sendo mais importante abrir espaço a um mútuo trânsito de informação entre 
o/a dinamizador/a do projeto e os/as participantes, permitindo que ambas as 
partes se tornem criadores/as de um outro conhecimento (Pompa, 2011). 

Neste sentido, sugere-se pensar, desde logo, na diferença entre projeto 
poético e pesquisa poética, uma vez que o primeiro não apresenta necessaria-
mente uma preocupação analítica dos fenómenos sociais com que se depara, 
sendo este um fator que, por sua vez, é basilar em qualquer tipo de investigação 
dentro das ciências humanas e sociais. Assim, esta distinção é crucial para a 
compreensão deste artigo, na medida em que a partir de textos de dois projetos 
poéticos intentar-se-á justificar a pertinência do desenvolvimento da pesquisa 
poética para o estudo das realidades prisionais. Do ponto de vista pessoal, esta 
é a distinção que caracteriza o meu percurso académico que agora, no doutora-
mento, se ocupa do estudo de contextos prisionais a partir, essencialmente, dos 
poemas de pessoas privadas da liberdade. 

Relativamente à estrutura deste artigo, o primeiro andamento situa as 
noções de escrita criativa, de poesia, de poeta e de poema de modo a construir 
a pauta de base para os andamentos seguintes. No segundo, falaremos sobre a 
pesquisa poética e a pesquisa baseada em arte, de modo a enquadrar a análise 
e a interpretação dos poemas-testemunho, que se fará no último andamento e 
antes das considerações finais Iniciaremos com o poema de António Simões (A 
Equi, 2013: 32):

Há show no E.P.

batem às portas

gritam “Calem-se!”

é alegria surda

de cada; muitos

é esperança

e o princípio do fim

no E.P. sonha-se

a esperança

o depois

procura-se o sonho adiado

como uma figura de barro

1. Escrita criativa, poe sia/ta/ ma 
Partindo do étimo poiein, poesia é fazer, compor e criar. Tal como toda a 
linguagem, a poesia é epistemológica e ontológica (Leggo, 2008), e negá-lo é 
refutar o papel nuclear do discurso na construção e no condicionamento da 
experiência humana. Assumindo que “o conceito de identidade não existe fora 
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da linguagem e dos poderes que a estruturam” (Capinha 1997: 104), a poten-
cialidade da poesia pode partir do facto de se debruçar sobre a linguagem para 
a esculpir, e desconstruir, como se de um ofício se tratasse. Neste sentido, a 
poesia é um instrumento, tal como o microscópio ou a câmara, que permite o 
surgimento, e o questionamento, de realidades silenciadas e ocultadas que de 
outra forma não se expressariam (Cahnmann-Taylor, 2009). Ideia esta cen-
tral para a escola da L=A=N=G=U=A=G=E que defende uma noção de poesia 
enquanto espaço de rutura, que suscite o eclodir de constelações para, dessa 
forma, “fornecer um lugar para a construção de configurações e factos sociais 
e imaginativos que, em tudo o resto, são evitados ou ignorados” (Bernstein, 
1997: 104). 

De acordo com a importância política da poesia (Parini, 2009), os/as poe-
tas são os/as não reconhecidos/as legisladores/as do mundo (Shelley, citado 
em Orr, 2008), visto serem artesãos/ãs da língua(gem). Se tudo se estrutura 
na e pela língua(gem), é através da manipulação arqueológica da mesma que 
o/a poeta tem a capacidade de (re)construir mundos outros e, como tal,  o/a 
poeta aproxima-se da função de um/a cientista  (Leggo, 2008; Faulkner, 2009).  
Relativamente à noção de poema, entende-se que é uma superfície onde se hos-
pedam as constelações, é um espaço de fronteira(s) em que proliferam dinâmi-
cas multivetoriais, uma vez que a missão do texto é reencenar parte do pro-
cesso de produção que está por detrás, ou que suporta, a identidade pessoal, 
portanto, social (Andrews, 2001).  Interessa ainda salientar que o poema é 
“um palimpsesto, em que a linguagem sedimentada transparece”1   (Wolff, 
citado em Prendergast, Leggo, e Sameshima, 2009).Nesta direção, este artigo 
assume os poemas das pessoas em reclusão como poemas-testemunho (Johnson 
e Chernoff, 2002), já que nascem na oposição dialética à condição extrema que 
os tornou necessários (Forché, 1993). 

A importância de situar estas noções prende-se ao facto de ter sido este o 
entendimento que esteve na base das oficinas nos estabelecimentos prisionais, o 
que as aproxima da pesquisa de mestrado de Teresa Fonseca (2010) no Centro 
Educativo dos Olivais, ao ter desenvolvido a escrita criativa como uma metodo-
logia política e social, afastada do modelo comunicativo/ colaborativo de lin-
guagem e preocupada com o reconhecimento de outros territórios silenciados.

2. Pesquisa poética, pesquisa baseada em arte 
O surgimento da pesquisa baseada em arte perspetiva-se a partir das mudanças 
operadas no seio académico, nas décadas de 1960-70, uma vez que, através do 
questionamento dos processos de construção de conhecimento, as fronteiras 
dos repositórios metodológicos expandiram-se (Leavy, 2015). De acordo com 

1  Tradução minha.
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Finley (2008), a pesquisa baseada em arte é uma metodologia radical, ética, 
revolucionária, socialmente responsável, útil para tratar de desigualdades 
sociais, que expõe opressões e que esboça possibilidades para a transformação 
social. Assim, a pesquisa baseada em arte cria e habita espaços limiares, for-
mando-se no hífen entre arte e investigação nas ciências sociais (Finley, 2008).

Utilizada em várias áreas desde os anos 80, a pesquisa poética começa a 
ser reivindicada na sociologia com o trabalho de Richardson (1993). Contudo, 
a pesquisa poética continua a ocupar um lugar periférico dentro do paradigma 
qualitativo (Prendergast et al, 2009) e, como tal, os/as investigadores/as da 
pesquisa poética sentem, ainda, a necessidade de legitimar a sua abordagem, 
ao mesmo tempo que têm de enfatizar as virtudes da poesia (Bishop e Willis, 
2014). A pesquisa poética visa uma compreensão holística dos fenómenos 
sociais, é recetiva ao inesperado, permite a revelação do individual e procura 
possíveis e múltiplas verdades (Rapport e Harthill, 2012). A poesia pode ser 
integrada de forma parcial, ou na sua totalidade, no desenho desta pesquisa, 
podendo ser utilizada como meio para a recolha de dados, análise, interpreta-
ção e/ou representação dos dados. 

A pesquisa poética é um guarda-chuva terminológico, que acolhe os múlti-
plos termos que se referem a esta metodologia no domínio da pesquisa baseada 
em arte (Prendergast et al., 2009) e, dentro da sua hibridez, a pesquisa poética 
pode ser dividida em três categorias, mediante a voz destacada (Prendergast 
et al., 2009): vox theoria - teórica que explora a literatura sobre a pesquisa 
poética (Piirto, 2002; Faulkner, 2009; Rapport e Harthill, 2012; Shapiro, 
2004; Lahman et al., 2011); vox autobiographia/autoethnographia – reflexiva 
do/a investigador/a (Furman et al., 2007; Kinsella, 2006; Prendergast, 2013; 
Hartnett, 2003); vox participare – dos/as participantes, normalmente apre-
sentada como found poems, construídos a partir de dados previamente reco-
lhidos (Richardson, 1993; Pillay, Pithouse-Morgan, e Naicker, 2017; Sjollema 
e Bilotta, 2016; Bishop e Willis, 2014; Johnson e Chernoff, 2002; Fonseca, 
2010). Segundo esta proposta de categorização, este artigo enquadra-se no 
último grupo ao se centrar na voz das pessoas em reclusão, pelo que é represen-
tativo da tendência deste tipo de estudos em serem conduzidos com comunida-
des marginalizadas (Sjollema e Bilotta, 2016).

Entre os inúmeros questionamentos levantados pela pesquisa poética inte-
ressa, aqui, destacar três problemáticas principais: pode a poesia ser conside-
rada como fonte de dados (Shapiro, 2004; Lahman et al., 2011; Furman et al., 
2007; Richardson, 1993)? Responder a esta questão implica refletir, sobretudo, 
sobre a própria pesquisa baseada em arte, na medida em que esta, ao defen-
der a reaproximação da arte com a ciência, insurge-se contra a hegemonia da 
racionalidade Aristotélica-Cartesiana-Kantiana (Shidmehr, 2014). Nesta dire-
ção, considere-se que o objetivo tanto da poesia quanto das ciências sociais 
é providenciar conhecimento, de modo a abrir espaço para que múltiplas 
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realidades se traduzam numa compreensão maiúscula dos fenómenos sociais 
(Furman et al., 2007; Prendergast et al., 2009; Galvin e Prendergast, 2016; 
Faulkner, 2009; Richardson, 1993, 2002; Shapiro, 2004; Sjollema e Bilotta, 
2016; Bishop e Willis, 2014). Como tal, é significativo o contributo de Shapiro 
(2004), que assume a possibilidade de se criar um oximoro quando se justapõe 
os termos poesia e dados.

Seguimos com a seguinte questão: que poesia pode ser considerada pes-
quisa (Piirto, 2002; Prendergast et al., 2009; Faulkner, 2009)? A dúvida aqui é 
perceber se a qualidade dos poemas não afeta a eficácia da pesquisa e, concor-
dando-se com esta última autora, o fator nuclear será o objetivo da pesquisa, 
uma vez que será ele que definirá a investigação, o seu desenho e o seu cor-
pus. Assumindo-se que tudo significa num poema (Leggo, 2008), é necessário 
extrapolar a dimensão textual, superficial do poema, de modo a que se per-
corra o seu rizoma - um sistema sem centro, uma espécie de mapa em perma-
nente construção que não cessa de conectar cadeias semióticas e organizações 
de poder (Deleuze e Guattari, 1986). Por outras palavras, a qualidade poética, 
estilística, apresenta uma importância relativa para a pesquisa, uma vez que ela 
não invalida que os poemas sejam bons o suficiente para a investigação2. 

Através do critério da qualidade estabelece-se o elo entre a dúvida anterior 
e as seguintes perguntas: quem pode desenvolver esta metodologia? É neces-
sário que o investigador/a seja um/a poeta, ou que tenha conhecimentos espe-
cíficos sobre a arte poética (Piirto, 2002; Faulkner, 2009; Prendergast et al., 
2009; Leggo, 2008)? Estes autores defendem que sim, que tanto investigadores/
as quanto os/as participantes devem manejar a arte poética como se de um 
ofício se tratasse ou, pelo menos, devem frequentar cursos de escrita criativa, 
de modo a não hipotecar a pesquisa com a produção de poem-like, ou poemas 
inferiores (Piirto, 2002). Ou seja, de acordo com esta visão é necessário que a 
qualidade, a autoridade dos/as intervenientes esteja previamente reconhecida 
para que a eficácia da pesquisa não seja comprometida. 

Para terminar este andamento, note-se que uma das vantagens associada à 
pesquisa poética prende-se com a capacidade da poesia em evocar uma resposta 
emotiva do/a leitor/a, todavia, interessa salientar que a pesquisa poética deve ir 
além da evocação emocional, procurando motivar a ação do/a leitor/a (Dark, 
2009). Com isto, partirmos para o terceiro andamento que se preocupará com 
uma análise crítica, dos poemas-testemunho das pessoas em reclusão. Esta 
análise crítica do discurso vincula-se à proposta de Blommaert (2005), que 
defende a maior importância do quadro socio-histórico na construção dos con-
textos discursivos, em detrimento da mera dimensão linguística radicada no 
discurso disponível - o aqui e agora. Esta análise persegue, ainda, o remainder 

2  A noção de bom o suficiente é apropriada de Becker (2010), e Lahman et al. (2010).
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de Lecercle (1990), um espaço fronteiriço, de excesso, entre a linguagem e o 
mundo que abre território ao surgimento dos possíveis.

3. Sobre os poemas-testemunho…  

Poetando3 

Preso, represo, preventivo, condenado – esquecido

Olha para o futuro por detrás dos gradões.

Pedido de tratamento humano… indeferido.

Bem-vindos à Fábrica das Frustrações!

Pertence agora à grande Irmandade da Estatística. Oh não!

Olha para lá dos gradões…

Sonhos e projetos já não estão; vão, vão… voltarão?

Bem-vindos à Fábrica das Frustrações!

A chave que usa farda

que dia após dia abre e fecha os gradões,

mais presa do que ele, vê que o fim do turno tarda.

Bem-vindos à Fábrica das Frustrações!

O mano que vagueia, curvado, olhando o chão

à procura dumas passas, em forma de beata

para fumar aos serões

sentado olha para a grade, e espera que o amanhã,

coitado, não lhe bata.

Bem-vindo à Fábrica das Frustrações!

E esse mano que curvado vagueia, olhando o chão

deixou de ser um homem

já não tem nome, não.

Aqui os nomes somem.

860, dirija-se ao gradão.

E com o susto do aviso deixou cair no chão as ilusões.

Não faz mal, mano! Então?!

Bem-vindo à Fábrica das Frustrações!

“Aqui o conceito de igualdade

é um conceito ultrapassado”

3 Em A Equi (2013: 43–44).



35 José Eduardo Lopes Gonçalves

sentencia o Chefe dos Chefes no alto dos seus galões

alheio à veracidade

dos sintomas que manifesta, diagnóstico adulterado.

Assim é na Fábrica das Frustrações!

No diálogo entre os versos “Bem-vindo à Fábrica das Frustrações” e 
“Assim é na Fábrica das Frutrações”, Francisco Indigo parece construir um 
roteiro pelos meandros daquela prisão, como que convidando-nos a observar 
as suas várias dimensionalidades e silêncios. 

A primeira estrofe concorre para um eficaz resumo daquilo que pode 
representar a experiência do cárcere, sendo flagrante o verso “Preso, represo, 
preventivo, condenado – esquecido”. Repare-se como o diálogo entre a con-
dição de preso e de reincidente, e a de preventivo e de condenado resulta na 
ênfase, por hífen, de um processo de silenciamento e afastamento social das 
pessoas que pertencem à rota da exclusão – aquilo a que Rhodes (2001) chama-
ria a magia da prisão, a capacidade da prisão em fazer desaparecer determina-
das franjas sociais. Por outro lado, esse diálogo pode denunciar uma condição 
de abandono familiar fruto da detenção – que é um dos efeitos da reclusão 
(Granja, 2017: 47-76), ao mesmo tempo que chama a atenção para a violência 
da reclusão independentemente da condição em que está, colocando ao mesmo 
nível o estar preso, o ser reincidente, o estar condenado ou estar em prisão 
preventiva. 

A partir do verso “Sonhos e projetos já não estão; vão, vão… voltarão?” 
o poeta parece denotar uma certa desconfiança, algo irónica, sobre o dis-
curso da reinserção social. Um outro ponto merece referência no poema: “A 
chave que usa farda/ (…) mais presa do que ele, vê que o fim do turno tarda”. 
Reportando-se ao guarda-prisional é interessante o reconhecimento dos efei-
tos nocivos da prisão sobre o mesmo, e embora não seja clara a comparação 
“mais presa do que ele”, o poeta deixa em aberto a possibilidade de pensar 
que o guarda está mais preso do que os detidos. Dada a ambiguidade, este é 
um dos casos que justifica o recurso a mais textos do autor, ou a outras técni-
cas metodológicas, para melhor se alcançar o potencial deste texto. Note-se, 
ainda, a violência associada aos momentos em “que dia após dia abre e fecha 
os gradões”. 

Atentando na quarta estrofe e no facto de haver pessoas “à procura dumas 
passas, em forma de beata” no chão, podemos pensar no modo como as desi-
guais condições socioeconómicas se estendem e se perpetuam intramuros. Sob 
uma outra perspetiva, parece plausível assumir que o “coitado”, que só lhe 
resta esperar de olhos no chão, pode ser uma projeção da própria condição 
presente ou passada do poeta, até porque é seguida pela referência à perda da 
identidade ou, nos termos de Goffman (1961), à «mortificação do eu» caracte-
rística nas prisões.
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A “Fábrica das Frustrações” pode ser, então, o espaço onde os direitos 
humanos ficam à porta, onde os diagnósticos são adulterados e o uso discricio-
nário de poder é tecido verticalmente, pelo que a leitura do Poetando dá-nos 
uma imagética que pode constituir uma espécie de ontologia (Kramer, 2016) 
sobre aquela prisão.

Atentemos, agora, no excerto do poema-testemunho de Lúcia (Gonçalves, 
2017: 16):

Estou presa, sim, presa da liberdade

Mas ganhei uma liberdade que não

tinha e ganhei-a aqui no E.P.

As palavras de Lúcia caminham no sentido oposto das de Indigo, apre-
sentando-nos a prisão como geradora de liberdade. Destaca-se, desde logo, o 
facto de, ao contrário do que Foucault (2008) dissera sobre a prisão produzir 
efeitos homogéneos, as perceções e representações sobre a experiência do cár-
cere são tão diversas quanto as pessoas que a compõem (Crewe, 2009). Como 
afirma Johnson e Chernoff (2002), “Inmate poetry has the power to draw our 
attention to the many different ways a common prison reality may impinge 
with unique singularity on the lives of convicts” (p.145)Por outro lado, Lúcia 
deixa em aberto a resposta, por exemplo, às seguintes perguntas: que tipos de 
liberdade estão em jogo, e o que significa a liberdade para a Lúcia? Se a prisão 
serve, também, para privar as pessoas da liberdade, de que forma ela constrói 
liberdade? Estará esta prisão a cumprir a sua missão? Que discursos constrói?

Respostas essas que seriam fundamentais para compreendermos o que 
representa realmente a reclusão para Lúcia, pelo que as suas palavras deixam-
-nos num nível de subjetividade que constitui um entrave para a descodificação 
textual. Porém, se por um lado a poesia no geral é caracterizada pela subjeti-
vidade e, por isso, comummente conotada como pouco acessível ou de difícil 
interpretação, por outro lado, este seria mais um caso em que seria necessário 
recorrer a mais textos da autora ou a outras técnicas metodológicas, nomea-
damente à realização de entrevista. Ou seja, se este texto surgisse no âmbito 
de uma pesquisa poética e fosse pertinente averiguar as respostas supramen-
cionadas, então o/a investigador/a não poderia ficar-se pela análise deste texto. 
Vejamos outro exemplo em que a problemática da subjetividade se coloca no 
texto a colagem #2 (A Equi, 2013: 22):
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A collage é um exercício de escrita criativa que parte da fragmentação 
de textos para construir um novo. Neste caso, os poetas recortaram jornais e 
revistas, e a partir de um conjunto de recortes selecionaram estes fragmentos e 
elaboraram coletivamente este texto. O exercício da collage é altamente produ-
tivo por desafiar as convenções discursivas, incentivando à liberdade da com-
posição, embora que este texto, e em comparação com outras colagens (A Equi, 
2013; Gonçalves, 2017) apresenta uma mancha gráfica relativamente conven-
cional. Uma leitura superficial desta collage retrata as dificuldades levantadas 
pela ambiguidade e subjetividade textual, já que a aparente falta de coesão e 
linearidade discursiva insinua uma extração semiótica pouco significativa. 

Contudo, considere-se que este poema apresenta a particularidade de ter 
uma técnica superior de reeducação como elemento daquele grupo, tendo sido 
a sua vontade estética que imperou fruto de um consentimento imediato pelos 
restantes membros do grupo. Inserido este dado, obtido através da observação 
direta, percebemos que a potencialidade deste poema reside na análise do seu 
contexto e das suas «linhas de fuga» (Deleuze e Guattari, 1986)  – linhas que 
descolam do rizoma para abrir caminhos possíveis para diversas formas de 
ver o mundo, a linguagem, o sujeito e a identidade. Assim, as linhas de fuga 
que brotam deste poema podem ser úteis, por exemplo, para problematizar as 
relações de poder entre o corpo técnico e a população reclusa, nomeadamente 
porque não houve nenhuma oposição à sugestão da técnica. Neste sentido, 
podemos assumir que a composição da collage pode ser análoga às formas de 
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sociabilização e de organização da comunidade intramuros e, por isso, a col-
lage mostra-se produtiva ao fornecer novas e diferentes formas de pensar sobre 
os fenómenos (Butler-Kisher, 2008). 

A questão que se coloca é, portanto, até que ponto não será necessária a subjeti-

vidade textual em contexto de reclusão? Num espaço marcado por um «regime 
de verdade» (Foucault, 2010) - práticas discursivas dominantes que definem e 
condicionam as subjetividades individuais - fortemente opressor, como aceder 
ao «discurso oculto» (Scott, 1990)? A partir deste collage defende-se, então, 
que na dicotomia entre «discurso público», ou «regime de verdade», e «dis-
curso oculto»4  - um conjunto de práticas de resistência, de subversão, uma lin-
guagem não-hegemónica – a subjetividade pode ser um instrumento necessário 
para mergulhar e desconstruir no globo prisional. 

Partimos agora para um último exemplo, resultante do exercício «Cadáver 
esquisito» que, neste caso (Gonçalves, 2017: 24) – são muitas as variantes que 
podem ser utilizadas -, consiste num texto coletivo em que as poetas não tive-
ram acesso ao que as outras escreveram.

Temo que a liberdade se torne um vício.

Tenho saudades meu amor

Quem sou não sei ou sei quem sou.

Eu gosto imenso dos meus filhos.

Começo por te dizer que te tenho um grande amor.

Cada dia que passo dentro desta cadeia a

dor e as saudades alimentam cada vez

mais.

Anseio a minha liberdade.

A ilusão do teu olhar, traz-me muitos

Sonhos, como o sonhar com a minha

liberdade.

Sinto falta da tua pele macia quando

eras um bebé e eu a sentia, amor da

minha vida, paixão por ti sentida.

Considerando que este poema era de tema livre e que as pessoas não 
sabiam sobre o que as outras escreviam, é interessante constatar uma lineari-
dade discursiva que aponta para a relação entre o amor materno e a reclusão, 
ou o desejo da liberdade. Como explicar esta aparente linearidade – e aparente 
porque não sabemos a quem a poeta se dirige em versos como “Tenho sauda-
des meu amor” -, num exercício que explora e se espera uma imprevisibilidade 

4 Sobre a relação entre discursos públicos e discursos ocultos produzidos por jovens em contexto de 
centro  educativo, consulte-se a tese de Ana Manso (2016).
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textual? Na tentativa de encontrar respostas a esta inquietação é útil o conceito 
de intertextualidade (Kristeva, 1980), que assume os textos não como entida-
des significantes isoladas, mas antes em relação com outros textos sociais e 
históricos. Neste sentido, a intertextualidade é produtiva para se problematizar 
as intersubjetividades que coexistem no cárcere.

Neste terceiro andamento procurou-se demonstrar como os textos das 
pessoas privadas da liberdade podem abrir caminhos para a desconstrução dos 
discursos prisionais. Paralelamente, saliente-se que “Writing is the catharsis 
(…) the door in which they can recreate their life” (Rhodes, 2002: 164) e, neste 
sentido, a poesia é uma das formas que permite às pessoas privadas da liber-
dade de combater os efeitos desumanos do encarceramento e, por isso, uma 
estratégia de resistência  (Alexander, 2011; Pompa, 2011). 

Considerações finais 
A intenção de destacar os poemas-testemunho destas pessoas em reclusão deve 
ser entendida a partir da necessidade de se escutar as suas vozes para o estudo 
dos discursos ocultos do meio prisional. O abrir espaço para que as suas pala-
vras sejam ouvidas permite combater os processos de silenciamento de que 
estas pessoas são alvo, contribuindo para a reconfiguração das suas experiên-
cias prisionais, e convidando à transformação do tecido social ao espoletar 
uma reflexão sobre os sistemas de opressão social. 

Neste sentido, procurou-se demonstrar como a pesquisa poética pode 
constituir uma importante metodologia para a desconstrução do discurso pri-
sional, uma vez que os poemas abrem linhas de fuga que ajudam a problema-
tizar e a desconstruir as relações de poder, de violência e de resistência que 
coexistem intramuros. Como vimos, uma das formas de as alcançar e descodi-
ficar pode ser através da subjetividade - por vezes necessária - e, especialmente 
por isto, é que se torna importante o recurso a outras técnicas metodológicas 
de forma a corroborar a potencialidade da pesquisa poética e a afirmar o seu 
carácter multidisciplinar. As principais reticências colocadas a esta metodo-
logia, de pouca expressão nas ciências sociais e humanas, prendem-se com a 
sua qualidade e validade. Isto leva-nos a pensar nas dificuldades impostas pela 
ortodoxia científica que, apesar da crescente importância atribuída à interdis-
ciplinaridade, ainda é muito presente no mundo académico. Relativamente ao 
critério da qualidade foram levantadas duas questões no segundo andamento, 
dizendo uma respeito à relação entre a qualidade dos poemas e a pesquisa, e 
outra às capacidades do/a investigador/a para a realizar. Respondo à primeira 
com uma pergunta: quem diz que um poema é bom ou não? E com isto reitero 
a importância da poesia em quebrar padrões hegemónicos e promover saberes 
outros. Poderia responder à segunda questão do mesmo modo, mas o que me 
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parece realmente relevante do ponto de vista do/a investigador/a é aquilo que 
Lave (2015) denomina de aprendizagem como/na prática, isto é, a ideia de uma 
aprendizagem enquanto processo que se desenvolve ao longo da prática.

Tendo em conta as minhas experiências com projetos em contexto prisio-
nal, e sendo este um meio em que facilmente se erguem muros que restringem a 
nossa ação, esta noção de aprendizagem como/na prática é especialmente signi-
ficativa, requerendo uma constante capacidade anfíbia do/a dinamizador/a ou 
investigador/a (Rodríguez Garavito, 2015)..

Para terminar, sublinhe-se que os poemas-testemunho das pessoas em 
reclusão revelam o que potencialmente existe de comum entre todos/as nós, de 
um lado e do outro daqueles muros (Johnson e Chernoff, 2002).
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